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1 INTRODUÇÃO

O projeto Rondon é coordenado pelo Ministério da Defesa e envolve a participação voluntária de universitários para contribuição no desenvolvimento sustentável de comunidades carentes e promoção de bem-estar e saúde junto à população. Este projeto visa à integração social, constituindo-se como um fomentador da cidadania, da valorização da diversidade cultural do Brasil e do compromisso dos estudantes para com seu país. A fim de colaborar com o intercâmbio de conhecimentos entre a universidade e a comunidade, uma equipe composta por oito acadêmicos e duas profissionais da Universidade Federal do Rio Grande - FURG participou da Operação São Francisco, integrante desse projeto, no período de 20 de janeiro a 05 de fevereiro de 2013. As atividades realizadas foram relativas às áreas de Cultura, Direitos Humanos e Justiça, Educação e Saúde.

A partir do estudo acerca da região na qual a operação se desenvolveu, a proposta foi construída visando oportunizar, aos moradores desse local, capacitações com qualidade, formuladas com base nos conhecimentos adquiridos no ensino superior, e suficientemente adaptadas para que atinja a população envolvida. A equipe da FURG foi deslocada para atividades na cidade de Santana do Ipanema, no sertão de Alagoas. Dentre outras ações desenvolvidas nesta comunidade, houve uma oficina da área de saúde, com a temática: Drogas.

O objetivo dessa proposta foi informar e prevenir a respeito do uso de drogas, tornando os participantes multiplicadores do conhecimento,  haja vista que embora o uso de drogas acompanhe a história da humanidade em variados contextos, atualmente trata-se de um problema de saúde pública, prejudicando os indivíduos e a sociedade. Os adolescentes, público alvo dessa oficina, vivem uma etapa vulnerável do desenvolvimento, e muitos se deparam com a oferta dessas substâncias, por vezes adotando comportamentos de risco que podem propiciar o uso. Para uma relevante prevenção é necessário instrumentá-los com informações sobre as drogas e também auxiliá-los na formação de metas e objetivos, bem como no desenvolvimento da autoestima, fatores importante de proteção.

2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO

Foi realizada uma capacitação com adolescentes de Santana do Ipanema, atingindo 32 sujeitos diretamente e tornando-os multiplicadores prevencionistas, de modo a atingir 320 indivíduos indiretamente. Para tal foram realizadas dinâmicas e palestras de cunho informativo e reflexivo acerca das origens, classificação e efeitos das drogas, valorização do corpo e autoestima, fatores de risco e proteção, formas de enfrentar a pressão de grupo e ainda a construção de um projeto de vida junto a cada participante. Os participantes organizaram suas perspectivas, sonhos e maneiras para atingi-los. O curso de capacitação foi dividido em dois encontros de 4h cada, em dias diferentes. O primeiro encontro tinha a temática: Drogas e suas classificações, que buscou explicar quanto às classificações das drogas e seus efeitos no organismo e, também foi discutido o tema autoestima quando se falou importância da autoestima como fator de proteção para o uso indevido de substâncias químicas. O segundo encontro teve como temática “pressão de grupo”, e foi trabalhado a respeito das pressões de grupo positivas e negativas, além de estratégias para auxiliar no enfrentamento das pressões de grupo negativas. Nesse encontro também foi abordada a temática “Projeto de vida”, incentivando os participantes a escreverem um projeto para suas vidas, com a intenção de demonstrar que ter um projeto de vida é um fator de proteção ao uso indevido de drogas. 

3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 


A proposta inicial visava trabalhar com o mesmo grupo em ambos os encontros, porém por questões externas foram enviados grupos diferentes a cada dia. Apesar desta modificação, os adolescentes demonstraram muito interesse acerca dos temas abordados nos dois encontros. Ao final das oficinas, foi possível observar, através das falas dos próprios participantes, o desenvolvimento de visão crítica a respeito de tudo que foi discutido.

O trabalho demonstrou aos adolescentes que qualquer pessoa devidamente capacitada pode se tornar um multiplicador prevencionista em relação ao uso de álcool e outras drogas e, portanto, capacitar outros jovens a fim de disseminar os aprendizados adquiridos entre seus pares e com maiores condições de evitar o consumo de álcool ou outras drogas.

Estiveram presentes os professores desses jovens, o que foi de extrema relevância visto que permite que eles também sejam multiplicadores das informações recebidas para prevenção, compreensão de fatores inter-relacionados e para que auxiliem seus alunos a evitar o uso e/ou a reconhecer, no caso de dependentes químicos, a necessidade de encaminhamento para tratamento de saúde.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho teve grande importância, pois foram discutidos temas que, muitas vezes, são pouco discutidos na escola e na família embora, saiba-se, que as informações sobre esses assuntos são de total relevância para prevenir o uso indevido de substâncias químicas entre os adolescentes, visto que essa fase é de grande vulnerabilidade, um período de grandes mudanças no âmbito biopsicossocial e repleto de ansiedade e curiosidade por parte dos adolescentes.
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